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Capítulo Um

			 

			Paige McCauley ficou paralisada. Sentiu o coração a bater descompassadamente e as faces coradas.

			O bom de ter uma aventura de uma só noite era que, quando terminava, devia acabar para sempre. E aquilo ainda tinha maior importância quando se tratava de uma experiência humilhante.

			Tinha passado uma parte significativa dos últimos doze meses preocupada com a chegada daquele dia. De cada vez que via um homem alto, de cabelo loiro, vestido com fato e gravata estremecia… algo que estava a dar com ela em louca, já que o seu trabalho implicava lidar com homens de negócios e assistir a conferências. Mas não restou qualquer dúvida de que a cara e o corpo que se estavam a aproximar dela pertenciam ao homem que a tinha encontrado tão disponível que nem sequer…

			Esforçou-se por parar de pensar naquilo. As lembranças daquela noite tinham feito com que desejasse partir para a Carolina do Sul e esconder-se atrás do balcão da loja de ferragens dos pais. Mas sabia que não podia ser. Não só tinha um trabalho que a mantinha em Las Vegas, mas também regressar a casa implicaria ter de suportar todos os falatórios e admitir diante da família que tinha exagerado ao falar-lhes da sua nova e emocionante vida na cidade do pecado.

			Reunindo toda a coragem que tinha, preparou-se e rezou para poder sair airosa dos cinco minutos seguintes. Sentiu as mãos humedecidas ao ver a linda cara de Trent Hightower e ao esperar que ele a reconhecesse.

			Mas ele mirou-a de alto a baixo e, quando os olhares de ambos se cruzaram, assentiu com a cabeça sem qualquer sinal de a ter reconhecido. Depois continuou a andar, deixando atrás de si um leve aroma a perfume, que lhe inundou os pulmões.

			Paige questionou-se sobre se, vestida, ficaria invisível. Aquele homem tinha-a visto nua e seguiu sem sequer ter direito a um cumprimento.

			Perturbada, deu meia volta para segui-lo com o olhar. Mas ele não se virou nem por um instante.

			– Trent?

			Aquele homem atraente parou ao ouvir o seu nome e virou-se muito devagar.

			– Sim? 

			Ela fora durante toda a vida a invisível irmã do meio … até começar a dar alguns passos definitivos para mudar tal realidade, passos que incluíam Trent, a primeira e única tentativa de ter uma aventura de uma só noite.

			Mas parecia que ele se tinha esquecido dela.

			Cerrou os punhos, ajeitou-se e aproximou-se de Trent, decidida a que este não percebesse que a sua rejeição tinha despertado nela velhas feridas. O episódio que tinha acontecido na suite dele no ano anterior fora perturbador e vergonhoso. Não tinha estado à altura das suas expectativas. Mas ela tinha o seu orgulho e, naquele momento, sentiu-se cheia dele.

			– Não me ias cumprimentar?

			Trent parecia um pouco perturbado, como se tivesse de estar noutro lugar.

			– Olá.

			– Vieste assistir outra vez este ano à conferência sobre aviação?

			Depois de lhe ter perguntado aquilo com a intenção de que ele se lembrasse do que tinha acontecido no ano anterior e aperceber-se da educada expressão que estava a esboçar, Paige percebeu que não se lembrava dela. Ficou muito desiludida.

			Pensou que, mais uma vez, outro homem a tinha desprezado e esquecido.

			– É verdade. Posso fazer alguma coisa por si?

			Paige desejou poder sair dali e fingir que aquele encontro nunca tinha acontecido, mas já tinha tomado o caminho mais fácil quando, catorze meses antes, colocara os seus pertences no carro e conduzira centenas de quilómetros para começar uma nova vida em Las Vegas.

			– Conhecemo-nos no ano passado.

			Trent franziu a testa.

			– Passámos juntos algumas horas… lá em cima… na tua suite – acrescentou ela, perturbada.

			Ele ficou tenso mas, após alguns segundos, os músculos da sua cara descontraíram.

			– Sim. Claro… hum…

			– Paige – disse ela entre dentes ao perceber que Trent não tinha a mínima lembrança daquela noite.

			Achou que não deveria culpá-lo por querer afastar da sua mente o desagradável incidente que tinha acontecido…

			Ambos se tinham divertido bastante seduzindo-se inocentemente no bar do hotel. Ele era um homem atraente, simpático e elegante, que a tinha feito sentir-se feminina e desejada. Um homem que lhe tinha feito um convite sugestivo.

			Paige tinha tido de reunir toda a coragem para conseguir subir à suite de Trent naquela noite. Mas as coisas não tinham acabado muito bem…

			– Ah, pois. Paige. Lamento. Desculpa-me por não te ter conhecido. Estou um pouco nervoso.

			Ela lembrava-se de que ele era uma pessoa encantadora e muito faladora, desde que a tinha convidado a tomar um copo até ao momento em que a tinha acompanhado ao elevador… depois do desastre. Mas naquele dia, Trent não parecia nada encantador. A sua linguagem corporal mostrava claramente que não queria que se aproximassem dele.

			Achou que tinha sido uma idiota ao ter aceitado o convite de Trent. Não podia acreditar quão decepcionante fora a sua primeira e única incursão ao lado selvagem. Tinha ficado demasiado triste e desiludida para tentar novamente.

			Repreendeu-se a si mesma ao recordar que aquilo não a tinha impedido de fingir diante das irmãs. Imaginou que algum dia todas as histórias que lhes tinha contado se voltariam contra si, embora fosse melhor camuflar a sua aborrecida e solitária vida antes de deixar que a sua família se preocupasse, ou sentisse pena dela.

			Depois trataria de resolver o problema se algum dia as suas mentiras fossem descobertas. Embora não soubesse como é que ia resolver o problema que criara naquele momento.

			Sabia que o melhor seria agir com frieza e educação, pelo qual foi forçada a acalmar-se. Toda a gente cometia erros e Trent Hightower era um dos que ela tinha cometido… um bem grande. O facto de ele nunca lhe ter ligado depois daquele encontro tornava bastante claro que sentia o mesmo por ela.

			– O nosso encontro não teve nenhuma consequência, pois não? – quis saber ele.

			– Não.

			– Ainda bem. Fico satisfeito por tornar a ver-te… Paige. As minhas desculpas… – disse então Trent, afastando-se.

			Estupefacta, ela viu-o afastar-se. Achou que havia algumas coisas que uma mulher simplesmente não podia esquecer, como os incríveis olhos claros daquele homem, o forte queixo e a deliciosa boca que tinha.

			Mas houve algo que lhe despertou a atenção; ele parecia ter mais confiança em si mesmo, os passos pareciam muito decididos… até mesmo os ombros pareciam mais largos, tal como a sua voz que estava profunda e firme. Embora talvez tudo aquilo se devesse ao facto de se sentir tão perturbado como ela em relação à forma como tinham terminado as coisas naquela noite.

			Ela tentava desesperadamente esquecer aqueles acontecimentos, mas parecia que ia ter de suportar uma recordação de tudo aquilo até ao final da conferência. Uma coisa era certa; jamais permitiria que Trent Hightower soubesse o quanto a tinha afectado nem que ela pusesse fim à sua fantasia de ter uma vida emocionante na grande cidade, uma vida que implicava superar a agonia de ter sido abandonada pelo homem que acreditava que a ia pedir em casamento…

			Estremeceu ao ver as horas no relógio de pulso. Se continuava perdida nas recordações, ia chegar atrasada ao emprego. A curiosidade que sentia por Trent Hightower ia ter de esperar até ao encontro seguinte que tivesse com ele. E, como ambos iam ter de partilhar as mesmas instalações durante a semana seguinte, não havia dúvidas de que iria voltar a vê-lo.

			 

			 

			Trent praguejou contra o seu calculista, mentiroso e aparentemente adúltero irmão gémeo.

			Em vez de continuar a percorrer o caminho para a sala de conferências, entrou num elevador completamente cheio. Tinha de falar com o irmão e não queria que ninguém da indústria aérea ouvisse a conversa. Questionou-se sobre quem seria aquela mulher e a razão pela qual o irmão teria colocado em risco o casamento para estar com ela. Não compreendeu como é que Brent não tinha aprendido nada com as numerosas e sórdidas aventuras da sua mãe.

			Assim que fechou a porta da suite, agarrou no telemóvel e marcou o número do irmão. Impaciente, começou a andar às voltas pelo quarto à espera que Brent atendesse.

			– Olá, mano. Está tudo bem em Las Vegas? Já chegaste ao hotel? – perguntou Brent.

			– Brent, que raios é que andaste a fazer enquanto estiveste aqui no ano passado?

			– Foi muita gente? – perguntou o irmão, ignorando a pergunta.

			– Quem é ela? – praguejou Trent.

			– Não sei do que é que estás a falar – garantiu Brent com uma voz exageradamente inocente.

			– Veio ter comigo uma mulher no hotel que diz que esteve comigo, na minha suite, em Dezembro passado – explicou Trent, enfurecido. – Mas eu não estava cá, Brent, tu é que estavas. E utilizaste o meu nome. Outra vez. Não foi? Já és crescidinho o suficiente para fazeres esse tipo de coisas.

			– Utilizar o teu nome foi mais fácil do que ter de alterar as reservas. Desististe no último instante, lembras-te?

			– Tive de resolver um problema de trabalho, lembras-te? – respondeu Trent.

			Aquele tinha sido um problema causado pelo irmão gémeo. Brent, como director de marketing da Hightower Aviation, tinha prometido a um cliente mais serviços do que aqueles que a empresa podia oferecer. Trent tivera de pedir inúmeros favores para evitar ter de voltar com a palavra atrás na promessa que fora feita ao cliente. Nos negócios, a reputação era tudo.

			– Quem é ela e o que é que aconteceu entre ambos?

			– Isso depende. É loira, morena ou ruiva?

			– De quantas mulheres estamos a falar? – exigiu saber Trent, perturbado.

			– Naquela conferência? Hum… deixa-me pensar. De três. Uma de cada cor de cabelo.

			– Esta é loira e chama-se Paige.

			– Oh, essa.

			O estranho tom de voz que o irmão utilizou fez com que Trent ficasse nervoso.

			– O quê?

			– Nada.

			– Levaste-a para a minha suite ou não?

			Brent ficou calado por um instante.

			– Sim – respondeu finalmente.

			– E…?

			– Isso não é da tua conta.

			– Brent, és um idiota.

			– Não sei se te lembras, a Luanne e eu estávamos com problemas conjugais naquela altura. Eu simplesmente andava a explorar as minhas opções – respondeu Brent à defesa.

			– O teu casamento é como uma guerra; andam sempre a discutir por algum motivo e a tua esposa acaba sempre por ir para a casa da mãe. Mas isto… onde é que tinhas a cabeça?

			– Livra-te da Paige antes de a Luanne e eu irmos para aí na próxima semana.

			– Fica em casa.

			– Não posso. A minha esposa está ansiosa por conhecer Las Vegas.

			– É demasiado arriscado.

			– Trata apenas da Paige e de qualquer outra mulher que possa aparecer de repente. Se a Luanne souber disto, vai fazer-me pagar muito caro.

			– Com razão. Mas eu é que tenho sempre de resolver os teus problemas. A tua esposa arruinar-te-ia, bem como à Hightower Aviation. Não devias ter-lhe dado metade das tuas acções.

			– Tinha de lhe demonstrar o meu amor. Resolve esse assunto, Trent.

			– Caramba, Brent, não posso andar sempre a resolver os teus problemas. Tens trinta e quatro anos. Quando é que vais crescer?

			– Poupa-me o discurso, mano; sei-o de cor. Ambos sabemos que não vais deixar que aconteça um desastre. Preocupas-te mais com a Hightower Aviation Management Corporation do que com qualquer outra coisa… incluindo a felicidade do teu irmão gémeo.

			– Não tentes dar a volta a esta situação e fazer-me parecer o mau da fita.

			– A Luanne e eu não vamos mudar os nossos planos. Ela está decidida a renovar os nossos votos conjugais à frente do Elvis antes de o bebé nascer. E não queremos desiludir a futura mamã nem arruinar a minha segunda lua-de-mel. É verdade, quero que sejas novamente o meu padrinho.

			– Para quê? Para que me possa opor nesta ocasião como devia tê-lo feito da primeira vez? Eras demasiado jovem para casar.

			– Mas fi-lo. Posso contar contigo?

			– Não mudes de assunto. Estamos a falar sobre o facto de teres colocado a pata na poça e das potenciais desastrosas consequências que isso pode acarretar.

			– Sim? Pensava que estávamos a falar da renovação dos meus votos conjugais.

			Trent teve de se conter para não dizer ao irmão em que é que estava a pensar. A gravidez era talvez a única razão pela qual a sua sibilina cunhada não tinha cumprido a ameaça de divórcio. Se ela descobrisse que o marido a tinha traído com uma atraente loira de olhos castanhos possuidora de uma doce pronúncia sulista, não restava a menor dúvida de que Luanne iria de imediato ao escritório do advogado, o que provocaria outro enorme escândalo em torno da família Hightower. Os últimos que tinham acontecido tinham acabado de chegar ao fim.

			– Trent, podes sempre partir e não assistir à convenção.

			A sugestão do irmão não o surpreendeu. Brent preferia não resolver os problemas que podia evitar, ao contrário dele, que preferia sempre resolver os problemas em vez de fugir deles. Talvez o irmão e ele parecessem iguais, mas as suas filosofias de vida eram completamente opostas.

			– Tenho de dar três conferências. Não vou falhar aos organizadores.

			– Então imagino que tenhas de resolver o problema.

			– Quem é esta mulher?

			– Uma rapariga que conheci num bar. Provavelmente deve dormir com um homem diferente em cada conferência. Livra-te dela. Por favor. Finalmente vou ser pai, Trent. Não quero estragar tudo.

			Trent levou uma mão aos tensos músculos do pescoço. Brent sabia como levar a sua avante.

			– Devias ter pensado nisso antes de teres desapertado a braguilha.

			– Então pensa na reunião do Conselho Executivo que organizaste para a semana em que regressares. Esta notícia não ajudará a tua causa.

			Preocupado, Trent teve de reconhecer que Brent tinha razão. Os planos que tinha para a Hightower Aviation jamais poderiam ser levados a cabo se a família não parasse de tomar decisões erradas e de atrair publicidade negativa. De cada vez que um Hightower aparecia numa das colunas cor-de-rosa dos jornais, a sua credibilidade como director da empresa caía a pique. Se não conseguisse controlar a família, o Conselho Executivo não ia acreditar que tivesse capacidade para estar à frente de uma empresa multimilionária nem aprovaria o financiamento dos seus planos de expansão.

			De uma forma muito inteligente, o avô tinha estabelecido um pormenorizado sistema de aprovação para as despesas importantes na altura em que o seu pai costumava ficar com avultadas somas de dinheiro para o jogo, no qual era viciado.

			Irritado e frustrado, começou a andar às voltas pela suite. Pensou que tinha de aproveitar a situação já que, naquele momento, os pequenos concorrentes da HAMC estavam a ter problemas. Podia comprá-los por muito pouco dinheiro e ganhar terreno.

			– Verei o que posso fazer – disse ao irmão. – Mas, Brent, esta é a última vez que te salvo a pele.

			– Sim, sim, isso é o que dizes sempre. Mas sei que posso contar contigo, mano. Escuta, tenho de ir… a Luanne vem aí – respondeu Brent antes de desligar o telefone.

			Trent voltou a colocar o telefone no bolso. Faria o que fosse preciso para salvar o negócio familiar… facto que já tinha ficado demonstrado várias vezes. Em primeiro lugar, ao ter renunciado ao sonho de ser piloto da força aérea para se juntar à HAMC depois de concluída a universidade e conseguir resolver o caos criado pelo pai. E há apenas umas horas, ao não revelar a Paige o seu erro.

			Decidiu que a primeira coisa a fazer era livrar-se daquela mulher, depois do qual devia formular um excelente plano de controlo.

			Mas sabia que para fazer qualquer uma daquelas coisas precisava de mais informação. Questionou-se sobre quem seria a tal Paige e se a presença dela mais uma vez na conferência naquele ano seria uma coincidência.

			Voltou a tirar o telemóvel para ligar novamente ao irmão, mas foi directamente para o atendedor de chamadas. Achou que o idiota do Brent tinha desligado o telemóvel para evitar futuras chamadas.

			Algo típico dele.

			Ao colocar novamente o telemóvel no bolso, apercebeu-se de que encontrar uma linda loira, cujo apelido desconhecia, num hotel daquele tamanho ia ser muito difícil. Mas, assim que a encontrasse, ia certificar-se de que Paige partiria daquele lugar antes da chegada dos futuros papás… mesmo que tivesse de lhe oferecer umas férias pagas para o conseguir.

			 

			 

			Fazendo uma careta, Paige agarrou na sua pasta de trabalho e dirigiu-se ao salão de banquetes para enfrentar o primeiro problema que tinha de resolver para a conferência. Embora o seu cargo fosse organizadora de eventos, tinha aprendido que no Hotel Lagoon e no casino aquilo implicava ter de resolver problemas sem conta. Felizmente, estava à altura das circunstâncias graças ao facto de durante as férias escolares ter trabalhado na loja de ferragens dos pais. Quando entrou no salão, viu um preocupado Trent Hightower junto ao palco. Pela segunda vez naquele dia, ficou paralisada. Questionou-se sobre se era ele o orador que estava a ter problemas com o microfone. Praguejou contra o seu azar e apercebeu-se de que não estava preparada para voltar a vê-lo tão cedo. Mas não tinha outra opção.

			Murmurou que o facto de o ter visto quase nu não o transformava em alguém especial. Devia tratá-lo da mesma forma que os outros convidados do evento.

			Respirou fundo e aproximou-se do palco. Ao ver que Trent levantava o olhar, sentiu uma reviravolta no coração. E, ao olhar para o peito dele, os mamilos ficaram duros. Achou curioso o facto de que quando Trent olhara para ela no último mês de Dezembro não ter acontecido nada daquilo. Mas achou que, naquela ocasião, ambos tinham estado mais descontraídos… como ela tinha estado na relação com David, o seu ex.

			– Antes não usavas uma placa com o teu nome – comentou então Trent.

			Paige ficou muito decepcionada ao aperceber-se de que ele estava a olhar para a placa e não para os peitos. Foi um pouco humilhante… principalmente tendo em conta a reacção dele.

			– Espero que te lembres de que gosto de dar uma volta pelo hotel antes de estar tudo pronto.

			– Pois é – mentiu Trent depois de alguma hesitação.

			– Qual é o problema?

			– Há demasiada corrente.

			Ela não era técnica de som, mas tinha adquirido alguma experiência ao longo dos anos. Tentou passar por trás dele, que simultaneamente se moveu na mesma direcção para, a seguir, o fazer em direcção oposta. O perturbador pequeno baile que fizeram era muito semelhante à torpeza que tinham partilhado no ano anterior na suite. Só que naquela altura havia algo… diferente, era como se a electricidade estática os envolvesse.

			Trent agarrou-a pelos ombros para detê-la, depois do que se desviou para um lado e fez-lhe um gesto para passar. Paige sentiu uma reviravolta no coração e sentiu um formigueiro a percorrer-lhe os ombros.

			Obrigou-se a andar e aproximou-se do microfone, por onde falou. As suas palavras fizeram eco por toda a sala. Estremeceu, já que não gostava do som da sua voz. Os empregados do hotel brincavam sempre com ela por causa da pronúncia sulista que, após um ano de tentativas, ainda não tinha conseguido melhorar.

			Depois desceu do palco e ajustou alguns comandos da unidade central que estava a um canto.

			Sentiu que Trent não lhe tirou a vista de cima em momento algum. Quando regressou, apercebeu-se de que a altura do palco fazia com que a zona genital dele ficasse precisamente à altura dos seus olhos. Questionou-se sobre se teria falado com um médico sobre o seu problema…

			Ou talvez o problema tivesse sido ela e apenas ela. Desviou o olhar e pigarreou.

			– Tenta agora.

			Trent aproximou-se novamente do microfone com muita confiança, como se estivesse habituado a falar para multidões e não se importasse de ouvir a sua voz.

			– Testando, um, dois… Soa melhor. Obrigado, Paige.

			Ela sentiu como se o profundo tom de voz dele lhe tivesse feito vibrar a espinha dorsal. Estremeceu de uma forma que realmente não tinha ocorrido na suite dele.

			– De nada. 

			– Não usas uma farda do hotel – comentou Trent ao ver Paige subir novamente ao palco.

			– Nunca uso. E tu sabes bem porquê – respondeu ela. Na noite em que se tinham conhecido no bar do hotel, tinha-lhe explicado que o gerente queria que se vestisse de forma elegante para poder lidar confortavelmente com os clientes mais importantes.

			Mas pensou que certamente Trent se teria esquecido daquilo da mesma forma que se tinha esquecido de tudo o resto sobre ela.

			– Há mais alguma coisa que possa fazer por ti? – perguntou.

			O olhar dele pareceu tornar-se mais frio. A cor dos olhos passou de um azul esverdeado a um frio cinzento ártico.

			– Paige, o que aconteceu entre ambos na última conferência não vai voltar a acontecer – garantiu.

			Ela estremeceu, já que aquilo lhe doeu. Mas olhou para Trent fixamente nos olhos e tentou esboçar um sorriso.

			– Trent, não te culpo por te sentires… envergonhado devido ao nosso anterior encontro. Ambos ficámos decepcionados sobre… hum… aquele episódio. Mas isso não significa que tenhas de ser grosseiro. Naquela suite estavam duas pessoas e eu estava muito nervosa. Tu foste a minha primeira aventura de uma só noite.

			– Eras virgem? – perguntou ele, que pareceu ter ficado muito impressionado.

			– Não. Mas… não… não costumo subir às suites dos homens que se hospedam no hotel.

			– Não?

			Paige achou que aquela resposta dizia muito a respeito da opinião que Trent tinha acerca do que tinha acontecido entre ambos. Ignorou o facto de ter corado e continuou a falar.

			– Não. Como estava a dizer, assumo a minha parte da culpa por causa da nossa… nem por sombras maravilhosa noite juntos. Mas a outra parte da culpa é tua. Consigo compreender que não queiras repetir a experiência. Acredita; a mim também não me iria entusiasmar a ideia. Mas seria correcto que pudéssemos deixar o passado para trás e ser civilizados, já que nos vamos encontrar com bastante frequência durante a conferência. Tem um bom dia.

			Aliviada por ter dito tudo aquilo, deu meia volta e afastou-se dali tão rápido quanto lho permitiram as suas pernas trémulas. Achou que ia adorar conseguir evitar Trent durante os dias seguintes, mas não se ia esconder. Tinha demasiado orgulho.
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